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HTÍ u n c i o s c o r r i e n t e s 

Kn p r imera pinna una polola 
l inca; en s e g u n d a 75 cén t imos 
de peseta; on t e rce ra 50 y en 

• cua r to 25 . Comunicados á pre­
cios ooimuicheKiles. 

P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n 

Kn (s i iadk u n ni en. peseta* 
o' m, un íifíii -1 '•'•!*; en t->.ia 
lis puna .*>: ex! r . injmv o. 

S E J I A X . U U O LU*EIIAL-<<ONKKllYAI>OR 
i r w i •» •iiijL.riMCTajim;r»nn>M>i-n,iiii„n i . 

a q u e n e q a 

D e n t r o r íe h u e v o s d i a s so c o n s t i t u i r á . m e ­
j o r , s e r e x a r u i s t i t o . i r á e l A y i i u f c a m i e n t o d e 

m m s t / r a C i u d a d on g r a c i a «'i J a p a s a d a e lec­
c i ó n ó p r o c l a m a c i ó n d e s e ñ o r e s c o n c e j a l e s 
h e c h a p o r l a j u n t a . M u n i c i p a l d e l (denso 
c l e c t o r a l e n v i i t u d u la.n f a c u l t a d o s ípio,do 
c o n f i e r e •art'V'JO d o !á v i i í í ' i i i U e 
sttlragiow (An i sado v e n í a el ( a c o p o e loe Jo ra l 
fio t a n r e p e t i d a s e l e c c i o n e s , y la i n t e n d e n ­
c i a d e l o s p a r t i d o s m i l i t a n t e s se vir» c e a 
a d r a d o , m a s c u a n d o los ¡-eneres p r o c l a m a ­
do*! todoti non }>ei^onfi.s di'mi drrcHr), nxif/orc^ 

de edad, e n t e n d i é n d o s e p o r -e l lo , no q u e hit-1 

b i o s e n l l e g a d o á la m a y o r í a , s i n o q u e son 
p e r s o n a n d o c r i t e r i o , d e a r m e r o , d e respe te -
nabi l i h u h d e osas u n e son i n d e p e n d i e n t e , ' , 
¡pío t i e n e n p r o p i o c r i t e r i o , y q u e ai lo ha ­
c e n m a l , n o weru p n r q i t e n a d i e les m a n d e 
i r i oh tú n o q u e trun c o n p o r t é e l a c o n c e r n -
cin , c o n c o n v i c c i ó n p r o f u n d a d e (¡tío v a n y 
J o h a c e n c o n c o n o c i m i e n t o de c a u s a . 

G a r a n t h i j r rande, os pa ra u n a p o b l a c i ó n 
q u e a q u e l l o s que . la h a n d e a d m i n i s t r a r , 
q u o h a n d e s o s t e n e r e l u r d a n , la a rmon ía , 
e n t r e a d m i n i s t r a d o s "y a d m i n i s t r a d o , os HOÍI 

p e r s o n a s c a p a c e s , y n o c i u d a d a n o s d i g n o s 
t ' o m o l o s q u e m á s , poro ¡dn la i n d e p e n 
d e n c i a p r e c i s a y lo s e o u o e i m i e n t o s n e c e s a ­
r i o s p a r a u s a r g a l l a r d a m e n t e ríe MUS fp>. 
rocho» y fu c r o a c o n c e j i l e s , c u m p l i e n d o los 
a l t o s d e b e r e s q u e c o n t r a j o con el p u e b l o a l . 

c o n f e r i r l o s u r e p r e s e n t a * i o n h o n r o s a v u\-• 
•i... 

L o s s e ñ o ros q u e ha t i d e i o i u a r poseí-¡ón, 
j u n t a m e n t e c o n los q u e r e s t a n d e b p;is; da. 
c o r p o r a c i ó n , h a n d e fo rmal ' un M u n i c i p i o 
f u e r t e , v i g o r o s o , m o d e l o , n a A y u n í u m i o m 
t o e n e l q u e e s t a n d o r a p r o s o i i t a d u s las (da-
oes s o c i a l e s y l as i d e a s . p o r mu m i sma , ra­
zón p« tá o b l i g a d o ú r e s p o n d e r ü a l l a r d a n i e u 
tea l a e o n ü a u x a , d e p o s i t a d a , u d m í n i ' - t m n d o 
p e r f e c t a m e n t e , h a c i e m l o e s t r i c t a v e-.phm 
do i 'osa j u s t i c i a , d a n d o á cada e n a i l o s u y o 
s in d ( « l i n g o s , s in (pie e l l o hu í . m haya, l a . 
a m i s t a d ni la. o n e u t i s i a d , la aimp.afia ni • 
l a a n t i p a f i a , el c i 'edo p o l í t i c o , p r c u m n - ; 
d o el tómente» d e la. c i u d a d - M I O c e ' n -
v o l v i m i e n t o , d o t á n d o l a d e e l e m e n t o s d e 
t u d a e n t a n t o e n c u a n t o cu M H n ' r i l m -
c i ó n o s e s t é , h e r m o s e á n d o l a . - a s e á n d o l a , -co­
l o c á n d o l a a l n i v e l d e la ( a d t u r a d e o t r a s d e 
s n c l a s e c e l o s a m e n t e a d m i n i s f r a d a s , v t r a ­
t a d a s c o n e s m e r o y con v e r d a d e r o a m o r . 

N o s o t r o s p o r a d e l a n t a d o d a m o s el pa 
r a b i e n á la n a c i e n t e c o r p o r a c i ó n , le e n v i a ­
m o s el t t st m i o n i o fíe n u e s t r o r e s p e t o , y l e 
r-agnilicaiuo-s n u e s t r a e s p e r a n z a de q u e su 
g e s t i ó n h a d e s e r f a v o r a b l e al púa b l o n o ­
bles q u e s i e n d o n o b l e e s p e r a m u c h a hidnl-

g u i a r ! " ios c o n c e j a l e s , q u e s e g e r a m e u í e han 
tlü d e . s u v i r e pe í el b i e n de . idos y p o r v\ 

a d e l a n t o y el f omer . t og lo s a r a s a l o s e i u d u d a 
n o s los a m a r a n , v e n e r a r a n m a ñ a n a s u m e 
m u r í a , v e n los a n a l e s d e la m u d a d d e j a r a n 
i m p r e s a e s t e l a m e r i t o r i a y l u c i e n t e d a s u s 
McP>s á lo q u e d e b o a s p i r a r t o d o el q u e lo 

• ayer.)o a d m i n i s t r a , n o p e r m i t i e n d o q u e d e ¡ u i 
n o m b r e e n v u e l í o e n las s o n i b i a s fatídi­
cas d e . la du.da.dei e s t i g m a , ¡ l o la m a l ­
q u e r e n c i a y d e la d e s h o n r a p o r h a b e r -Ierro 
c h a d o au 'ene p a t r i m o n i o , m a s . c u a n d o se 
trata, do! p a t r i m o n i o del. p u e b l o , p a t r i m o ­
n i o q u e os e m i n e n t m n e n f o s a g r a d o . 

<t \\V•'l-TolilíKS.-

, • C A N ' I ' O S . I ' X C A N T Í I . K S -

A i p i i , <Mi o l s i l o i i c io - íU tg i iBU» d o m i I n u u í i d i V 
hnlíilac.Kitj l io « s t e d i o s , s o s i o n l a ( " u i s í i i n á o d o 
l a v i d a c a i g o a s i , c o m o esa. q u i r U i l d q u e n o t a n i o s 
a l tüiti ' .-ir c u u n t s e i n o o t o i ' i o , y a s n i í - a r c ! p ' i r l a i u a 
l e t a l , la. i ' ü i U í M i i h r u i i z a o h ; los , -qi te a.!lí:df-isf'.;uis¡on, 

A q u i , a<'i>!i;¡«íí<<ulti d e l ¡-silencio y e n c | es ! ,n-
d i o d e l a s e i c n i a a s , MÍ r e - p i r a , u a a i i i l i i e u t e c u u l -
{ e c c d o r m a s - c o n t r a r i o á ¡a \ i d a d o k i ¡u i lah ia , 
p a r a e s a s a g ú m i a v i d a ú&- i n v o s t i g a u i o n e s c u d r i -
f i a d o r a q u e t a n t o p r e o c u p a a ! s a f i o , a l p e n s a d o r . 
y a l l i ' ó so l ' o ' . y. q u o c a s i ¡ u o i u p r a c o a p a t - p l o n a s , 
v a r i a n t e s a d v e r s a t i v a s d o s vira . d o e s a l 'dosoí ' í ;n t o n 
ta c tns ic c i i i c i a l . y i u ¡ o e al p r o r i i a d a n e a i O 1 c - - ln-
d i o s o ¡ e l j - n r a i ' d e s u üubvú l u h i i O h f i , y a b a n d o n a r 
s a a c t i v i d a d l a t e n t o p a r a p r o s e g u i r s u s e s t u d i o s . " 
e n e l g r a n d i o s o , ' e n l o s a ! y e t o r n a m ' i n e v IJOPÍO 
l i b r o d o ia, iiaf.tii'aíe/.a., qi..ie eianii , r a d i o s a t f n e 
^ers i i la , (Jc j .H'oíur : ro!aui» . i ¡ te e x t e n s i v a y. h a n l a n a . , 
e n v i ; i t o r r e n t e s d o i u x c u k n r a l 0 ' o d a s l a s m í e l e 
¡.renctaK. • .-

» lisa ¡ n r o a . i i l u l u . d e / . u t a i l I t e f í i i o s a i a e n l e ci i . , 
O ' io f í ' i ' l o ra , a d u i a i u\a d o m i l ' v i r i a d i s n u i- y l 'ra-

• f i an l o s o l o r o s o s p e r í ' u m ^ r t ¡pao :-! 'egi'¡ia el a l m a , 
a l : p a r a b i r l o s , i i u o s í r o s s í>nt ido.s prasiMrtaiMW; 
•a d i a r i o u n a m u l t i t u d n u n o u s a d o . e j e m p l o s y: 
c a « o s Ikci ioo d o v i d a , r e a l y e í ' e ; ; U \ i s t - a . q i i o t ra .u . ie 
o ivla en- i l u s i o n e s <¡no p a s a r o n . . . esm visir tensa e n 
f'ñ'ut.i-i t-> soficd.-is. , ¡ n e a i c s d i d i a i ' c u l a n\ t i ' av ! -
l io- , i n i i q u i n a d ' 1 ' l a i a e d i g e n c i a , a d p u ; r a i p r o - , 
porciones-iUír;O]i.'05-icíc!, c o l osa , ¡ e s , y d o u n a p r o - ; 
Hüuf.:n.a>:.ni a p a r a t o s a . - y - t n - i g i o u . . - - • 

\ - l í u n n r d e ¡as.sv-' .usat. ' iones fce. í !) lda.s i 'c 
d e n k c .mi l v o a a - ü v a a :):-

• d í a s , d é j a m e 
í e í a m í e n o s d o ¡ n . i e s t r o s :

: 

o o s t i i-i ii<) tHOUotí'.n o 'y | tosa doi,: y \ 
o i i n o s a i l á e n i a c a l l o , e l c a n t o - a i ' y e í U u m l.iulti-
e i o s o y ¡ ' ¡ s u e n o I I R l a s ¡ .nñas ' p e o a l e a r e s ¡ i o n , t i u -
l a s n i ñ a s , - o l o r o s o s c a p u l l o s d e l - u i i i f i a ü a m a g e s -
t u o s o i-piu- o a e l a n z a a , m e d i e a i s a l l a n c o m o u u t r i -
p o s i l l a s j u g u e t o n a s a i c o u v p a s do. c auomi i í ' s c a s i 
s i o ) n p ¡ - , ' c : u , i t o r o s ¡ c ' , e v o c a d o - r t e ' d e U n a a n u d a n -
nv. i t¡d d e r i s a s , Í : i j ¿nMn, s y, Ino l rv . - , q u e U> ¡ n i n v i 
n i d a d c s h n r o . c c a - , u u l r c v l c d o r : t a m s a n - o o i o p r o . 
y s u s v o c e t á í l a s g r a o i f j s a s y . musi-.*a.lcri s a l i d a s 
-de s u s u a r t í H O U s ; a p a i u t u s q i w . a s r i o i r w i u u ü f » . 
a r t i s t a s , mi - .miri- iutura, c o n l i n u a n s u l a b o r d o . lo -
B e l d a d ; o l l a s <>vocn.ii aut 'wcliaí-

01 p o s , r o y o s , y v n u n r t . e s d o a m o r , y . c o n t i n ú a n 
e s p a r c i e n d o s u s e c o s p o r t o d a l a h U n u m i d u a U 
•qno c o a t r o m p e t a i n f a n t i l p r e g o n a n la. v e r d a d e ­
r a i ' o i i e . idad , s i n p e n s a r - q u e u n d i n . , e s t a s m i s ­

m a s u i fia.» q u e c o u s u s t r i n o s a l ü g r u u . i m o b t r u * . 
h o r a s de. i n s o m n i o , s e r a u -tul v o í i n u ñ a i i u t a d o n - , 
c o l l a i ' t e l . l a m a l r o n a r e i i e u l o r n (]•* l a p i t r i a m -
s i g n o , l a m a d r e ca r i f i o s ' - i , O l;t o p o s a m i t o t e r a \ 
e l i m i n a ! q u e d e s g a j a , q u e q n i o f r a v e n t u r a s y d i ­
c h a s s o ñas l a s , d e l I n n n O r a q u e p o r a u e i r k e s , o n 
s u h o l o c a u s t o s a c r i f i c ó l a v i d a . ; 

P o r e s o , a k o r - i , ! |U0 h e ñ i o s s a l i d o d e l i u v i o r -
" t io q u e e n t u m e c e n u e s t r a s - . e n e r g í a s y • a i r o fia v 
n i o u i i t i c a u d o m i o s l r a s ¡ d e a s , n a c e m o s a n i i o v n 
v i d a ; l a . p r a n a v e r a i n f ' a n U l n o s s o n r i o y p o r t o ­
d a s p a r t e s se, e n c u e n t r a n - e s a m u l t i t u d d o C O I T O S 
¿ d o r i o s o s do , r u ñ a s q a t i l i n e e n d i c h a ; y o a l o í r t u l 
c o n j u n t o d o a l m e n e n l o s y m o n a s vcjecaillMS, ¡ m -
h o h u i a . c o n tóela, t n i a h u a , o p t e d e e s a e d a d p e í -
r u e r a n o o a l i o s o n y l e s diría-; . , ¡ n i ñ a s g r a c i o s a s , 
p a r l e r a s y s o n r i o t i t o s ; v o s o t r a s ( p t o o n v u e s t r a , 
inoe . ' j ' . c i a . v i r g e n l o c o n s e g u í s t o d o , peí l u í á l o s . 
d t o s e v d e l t i e m p o , ñ l a s í n u l a s u i i s t o r i o . s a s q u e 
s> d e t e n g a c u v o ' s o l r a s t a n t i e r n a y h e n u i ^ t - ' 
o d n d , y ( ¡no m i a l h o v , s i g á i s l a u m i u d o (H>nm g o ­
l o n d r i n a s d i a b i i l i o a s v t u i s t e o s t r i n o s , p a s a q u e 
- . r í e . p a s é i s a l o t r o e s t a d o d e í b i ' n t a l q u i e t m l d m á -
n i i c,a. y pa i' a. ¡non d o i a h u a i a n i d a d n o no a i s t u r 
día. m u j e r e s c a p r i c h o s a s ; hijas-!,ai ¡ í e s ó c i e r n a s 
c r h n a t i a l o ü d e l a n t e a d - -

P e r o o o t n o o s t a . d i c h a íin-|)OKÍ-l.i!i:itnentc p u e d o 
t ' e a l i / . a r s o . e t l u e a o s o n .esos c a n t o s i t d a n t i l e s , 1 -y'•• 
• v u l n d p o r <d m u n d o d é l a d i c h a , c í o ¡ a a l e g r í a y : 
ih',1 t u n o f ; y c i u u t d o la. i m i t e r a i d a d i n v a d a , v u e y -
- t r a s «íiiráíiiiM- v i r « e a - e s t c u - n t : t d [ n a b u n u o a i a m o r 
s a n t o y f e o i u i d o , - v c u a n d o vo . t e s t ro s h i j o s . e n s o r -
d i í z c t i n e l e . s ¡mc io c o n s u u s o a u ( l a t o s a . p o r o b e ­
l l í s i m a g r i t e r i a . , a l g u i e n e s l a e h e a l o . , p o i u v n t i d o - " 
r e s d e l c s c i i n d n i o , f . o u l o r i a r l o s c o n a r r o g a n c i a . 
e s p a r t a n a s o o n e l g r ; . m C í a l d o s ; ( ( | . . s o n . l o s d i i 
d e í h o m b r o q u e a l e g r a n la v i d a ! , , » 

j I ,s 

Mi 

X o - a h o n i o s si n n e .1 r i s 
d a r á n t¡sm, naco t i e m p o , los 

o d o r e s roeor -
vcei nns d e \y. 

fii^ii >ria < 1 ie peía - 1 

ñauo;.-, po m a n u n c a n a r i o H u m a d o as i : 
l,ht>,-t b i ú i ; ' 'Ogt ' iu n o s i u l ó r m a i i p.jr.-m-

n a s ; s e r i a s y d i g n a s d e -crédito* p a r e c e q u e 
el desd je ' i a í ! > p a j a r i t o , ¡p ie lat ida las d e l i • 
(«las d e s u s a f o r t u n a d o s propietar io?? , h a - p e r -
d i d o ( 'omp 'o l ' t tmet i to el o s o ríe la p a l a b r a , 
r-s d o c i r . q o o y a - n i so c a n t a , n i s e -trae- a q u e ­
lla'- c u - a s ( j i l o o m s i a b a n al p n b | i q u i i i > d e h ¡ . r . 
t e n d i d o s , n i in 'uen u n a pa habrá ip io s a n o 
t i e n e f o p a , tieirra, y p o r .c-unsiü'uie-ní-e o n o 
ptaah* i r ri n i n g u n a p a r t e . 

Y di-íctmos o s l o p o r . q u e d e s d o : -q tve\ Ir--. 

a>'< r¡> / í t imilla, p a r e c e q u e le b:i d íulo tfrlit*\( ú, 

q u e - t i ene la••puj.i'dilki y el i n t e l i a c u a n d o 
m e j o r e , va A t e n e r q u e i r p e n s i o r i m 1 " :i u n 
e o l e e i o d e scii.'d-,) nítido.* p a r a q u o . a p r . - m d a é; 
d e l e t r o a r t r u n q u e s e a 00m los c t u o , . rosa iam • 
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Damoa p o r el lo á n u e s t r o » v e c i n o s do 
I z n a l l o z el m á s s e n t i d o p ó s a m e y « c u m p a -
l l a m o s a l interfecto en na j u s t o d o l o r , Tí .I . l - \ 

• ¡ Q u é m a l o ! 
Esta y ot ras p a n e i d a s eirelamiieiones so pro­

nunciaron el j u e v e s en u n a reunión de p e r s o n a 
i lus t rada? y sensa tas cuando una de ollas dio 
lec tura , en al ta voz , al a r t icu ladme Defensor* de 
Guurli.c t i tula ¡Qué imbécil! 

-----diso no es escribir , eso cu t irar coces, de­
cían con oí asco n a t u r a l que produce una tan de.-; 

'ic.'-da h'tei Mura, como la del Sr. hbptís. 
"Á nosotros, sin embargo, n inguna ex t rañeza 

iiubf) de producirnos. Esperamos la coz, porqrie 
conocemos los resabios del Darvriniu.no colega 
y habíamos tocado en el punto donde tiene las 
cosquillas-, en el ¡sitio donde no a g u a n t a ni u n a 
caricia sin echar por a l to las extremidades pos­
teriores. . . 

Y es que lian llegado á medi tar el.daño quo 
h a e n i al Si\ Manzano con ¡as noiicias que en 
muestro número anterior comentábamos. V lo. 
ra ro del caso es quo nosotros quisimos solo 11a-

• mni'les un jpoeo la atención para ver si caían en 
la cuenta de que lo están poniendo en -ridículo 
con-el.exajerado eiogio de pequeneces como la . 
cterrco'utl'rw'r b u cuevas hund idas per los terre­
motos, sin que se haya recon.Htraída n i n g u n a , y ' 
l a de habe r obtenido la R. O, nombrando bene­
ficiado de la Catedral al Hr, García Muñoz. 

E u cuanto ai pr imero de fcsi.oi'dosbechos.oo-
KOtros, que colimemos al Sr. Manzano antes que 
vosotros,.le hacemos la jus t ic ia de creer que pu­
so de buena te -m telegrama diciendo que á su 

• .costa.se recompusieran -las .cuevas de los po­
b r e s , pe.ro los qm> recibisteis el des-pacho y u s 
encontras te is con que no había tales 'da-pe¡ ice- -
tos . pudisteis adver t i r le ai Sr . Manzano su er ror 
maleándolo cualquiera otra de bis muchas y pe---, 
.entoruvs necesidades cielos -pobresdo Uuariix: 
vara romedifirías con su generoso ofm- ; miento ; . 

.pero, en vez-de.nacerlo así, l aucas te i se l tele<>-ríi-
m a n la publ ic idad con bombo y plat i l lo y dis- , 
teis lugar a que alguien de buen.humor , nos es­
cribiera tu rnear ía ofreciendo cos tea r l a re¡ igni­
ción dc lüs desperteidos causados en el í 'un^rc-

' so-por los ter remotos paracorrespondoi ' . en nom 
bre rW Distrito, a l Lñputado electo, carta que 
ñ o q u í s i m o s publ icar por que el Sr . Manzano 
un es culpable de la s i tuación que le h a b é i s crea 
do, y . además-que sobre las ru indades de la .po-, 
•lí tka, como MISO!.vos la entendéis, queremos que 
: en Ei, ACCITANO wsplandezeasiempre i a jus t ic ia 
para nues t ros ad versar ios, 

Eu cuanto al otro hecho discut ido, del Bene­
ficio del Sr. U r d a , si ai dar la.uoiieia de la ií. O. 
l io se hub ie ra callado el DiJ'cuaai' que tan vir­
tuoso sacerdote había bocho -oposición- obtenien­
do el p r imer l u g a r de la terna, nosotros lo h a - : 
feriarnos pasado por al to y . le bat i r íamos otorga­
do al Sr. Manzano el papel d»> habe r conseguido 
del Minis t ro la . jus t íc ía de nombrar el p r imer 
l uga r , dando ue baram que el Ministro fuera 
capa? de otra cosa,y q u e nues t ro Obi>]-o, en sus 
funcione'* de oftnfidor.se apartara- de es tas cues­
t iones que tan de cecea lo t ;ean, p e r o es que lo 

-.. de la oposición.se lo dejó en-el tinte-roe! cronista, 
y,eoti e l lo se comet ía la iuuohlezade einpepíoím 

- eer al -¿sacerdote-. para engrandecer al Diputado 
electo. Ahora bien, ntuturos Habernos que al se--' 
ñor Man2ano no la ha /gus t ado nunca , bri l lar con 
plumaje ageno y nada pierde su respetabil idad 
a n u e s t r a consideración, pero ;,uoes cierto que­

dante , qu ienes o c i o -eüiioücau; lo ponéis en-.-ridicu­
lo dando esas noticia* y a lguna otra como l'„ del 
t ras iado del correo, qtie-viene.,'1 mi memoria e n . 
es te momento, y que r econ ta rán s e g u r a m e n t e 
los lectores? 

Y ¡meemu-; punto final sobre esta ma te r i a 
que hace cosquil las á Jjeíeiimi' de¡ (yuudUt. y por 
hr,pub¡.-; tb* su propia naturaleza, se. vé obliga­
do á escr ib i r como Ja hizo en su i'tiUino número , 
sin tener- en c u e n t a q u e n u e s t r a s c e n s u r a s al 
Si\ Manzano, si t l t motivos- para que las haoa-

. :mos. han én. causar le menos da fio que lo sap l an 
sos» e.«jemuoraittíu'> q u e aquel lo t r íbulo . 

Por lo q u e a nosoí ros se refiere puede e l e o -
leij-* =»¿mr deíitcanduuo:, ¡a mi-una OM-ogida li­
te ra tura , porque como ya Je conocernos el defec­
to siempre que le toquemos ta.- c^mecha­
remos ei cuerpo a un lado p.o'.i t -qier ir la con-

,. testación ^ revn luu ' cü i ... c u i n o ahora, i-.nmptet-i-

L O H n o r i ó d h ' o s r a t ú l i c o s d o n u e s t r a oa-
| ñ ( a l d e p r u d n u i u so q u e j a n nmar í i a tno r i to 
d e los p r o g r e s o s do los inu i ib re s tjs'Hadaren 
tío l i b e r t a d , h o m b r o s qiip lu <un"ier<'len ¡i su 
m o d o y ;"¡ su n i a u e r u a c o p l á n d o l a á sn obtri-
v i d e n e i a , ; í stt a s u n t o , y til p o r v e n i r tío su 
e.Mómaiío, p o r q u e n o h o y q u e d u d a r l o si 
cada c i u d a d a n o do <->sos q u o e s c u p e n , n o l i ­
b e r t a d ¡ |ae OH s a n t a y a u g u s t a , s i n o l i b e r ­
t i n a ] o. t u vio nin l l e n o ol o-dónüijío. l i o n a s 
s u s aspinieitine.-i y s u s b o l s i l l o s , so^ t iva tnon 
t e n o se r_-:cierian oon la l i b e r t a d del pró j i ­
m o , n i e u n MU m o d o d e sor . n i ¡a lonr ian la 
l i b e r t a d do c u l t o s q u o á < l íos ¿quér" s i t io 
s e r í a n t a n c o n s e r v a d o r e s do lo s u y o q u o so-
r í a n r e trojera dos : ix i n g ú n p e r r o Itulra t o n i e u -
do u n l i t i g o Lpit* r o e r p o r q u e o u t o n e e s t r o - a t r á s , porque es tá aponían 

's por gusto? b — Y.esa harlmridá ¿la hldtes 
pregun tó uno. 

—No señor, í a é por u n a apuesta como lo que 
tenemos />«• hoy. 

• —¿Que has apo&iaol le digeron varios rodean 
dolé con cur ios idad . • 

—-Pues he aposiaa dos. cuartillos de. vino con 
el hijo -do Vaiidw el t intorero, á q u a e s t a tar­
do, en el baile de la ¡baceta, le b o d e quitar 
u n a liga a la novia de Cata, el del. tío Coseorru-
n¡"s. • 

- plemit risto qué b ru to eresb—lc interrum­
pió Maesa Pe,dro==--?,Pero tú no comprendes que 
le, pueden desnudar á estacazos'? Mira quo Cati-
eo t iene-malas pulgas. 

- - ¡ J é , jé! Eso me d i jo l a tia Tir i taña que esta 
ba cte/.'íe.pero como no es mas que una broma... 

- -La broma te la. van á dar á ti con un ga-
• rrote—exclamaron algunos riendo. 

—Salga lo que salga, va uo me puedo goloer 

g a n p a c í ! i e a m e n to , 
Di'*e osa p r o n s u q u o se r e p a r t e n h o j a s 

•piad*.»n«, Hornadas , e n las q u o se insvti ta ¡i 
los m i n i s t r o s do la r e l i g ión y s o burla, ¡t l a 
roj i j í ióu m i s u t a ; so p o n e n pe.píd(>s des])r< -
o i n t i v o s pa ra e l los , en l as p u e r r o s (lo los 
t e m p l o s , y la-' s e ñ o r a s qti< i l e v a n en la 
n i m i o devoc ionar ios - e y o n i n s u l t o s y p a ­
l a b r a s s o e c e s . ti\ o s lo u o es ¡/loria p u r a 
q u o io d i i í an los s m p u d o r ípu» Crio hu ­
r ó n a b u s a n d o d e la, t o l e r a n c i a y d e lu 
p a c i e n c i a de ios in su l t ado- ' , h o l l a n d o la n o ­
b le t r a d i c i o n a l e s p o l a d a h i d a l g u í a y do 
n o M i a m p a r a d o s oj ias p o r q u i e n d e b o Y 
u i e d e t e n d r á n q u o p r i v a r s e h a s t a de lo l i ­
ber tad d e e j e c u t a r s u v o l u n t a d y d e h a c e r [CniíViun-nj 

oso d e s u s d o r e e h o H do ei u d a d a n í u y do b¡ 
p r á c t i c a rio s u s d e b e r o s v l i g iosos ¿uso o s t o 
iorablo? "so ¡ s ndebmiar .^ eso es d a r v i s t a s 
ú la, E p r o p a d e l d'útV o s ó o s Mimpleunui t í» ro 
t roc ísder , OH ir ni o s c u r a n t i s m o ¿ q u é m u s 
o.seurt í q u e no ver y r e s p e t a r el l i b r e a l b o -
di io del prój i mo? 

E n tothe- p a r l e s se <*onioH»u ¡udos n o 
m u y c u l t o s , p o r o c o m o e n O r a n a d a u n ; o n 
la h e r m o s a c i u d a d s e nxujora t o d o y p r e c i ­
so es q u e s o e x a j e r o la n o t a au t ¡ re l ig iosa y 
así so h a c e . 

Pero ¡.so animal! Si eso es u n disparato que 
no debe, hacerse. 

~--l'tr>, h,e /na nidio eu la moverá hacerlo y 
onio en mi naide m a n d a . 

Bueno: unes a b á t e l a s compongas como 
p u e d a s - d i j o Maese Pedro- qior que. \ o me voy 
al baile y vcf'1 los toros desdi; allí, si es que tu 
\(; al r o v o . 1 , 'i ¡i mer'e. e s e cascabel al gafo. 

íísti lu \ «'rail odf-i dirnln <> poco, porque el 
baila ya está curran -contohló Canean a ees r ién­
dose , como los tontos, con toda la boca. 

.- -¡Y que se amase pan pa esto!—esclamó un 
tdntsco ínirándole a le jarse: una. carcajada gene 
ral .contestó ú c--ta intencionada puya y acto se­
guirlo torios se dir igieron al atr io de la Ermi ta , 
donde.se celebraba el ba i l e . . . . . . . . . . 

K. ÜLMF.DO 

EL OASCAMOimAS 
Aquel la tarde fl) la enucurrencia et'u uxtraor 

d ina t ia : ( j t t n d i x eu masa parecía haberse dado 
c i t a e n las i n m e d i a c i o n e s Je la b r m i t a Nueva y 
todos, h o m b r e s y mujeres , j ó v e t c s y vie jos , 
d h e u r r i a n por la anchurosa p ú c e l a del ¡ N U t i n a -
r i o . b u l l a n g i i c r o N y sonr ientes . 

bu el ciiutru d e uu n u m e r o s o g rupo de la­
bradores , we destacaba la respetable, figura del 
octogenario Maesc Pedro, hombre que , ¡rjrcu* 
tender df !viva y haber corrido numho m u n d o , 
era escachado como uu oráculo por amigo.-, y 
ounoeidíirj. 

—hll plciio-— decía con su temblona voz de 
bajo r r¡,í'uudo- - lo han qaua.i los de lki?,n, uero 
nosotros lo cii-acamos la luvia á la \ '{rgeii do 
Gracia y cuando nues t ros mayordomo;, vayan 
allí , aquellos t ienen que salir á recibirlos ú iitia 
l eguade l pueblo y luego en la Ig l e s i a , t i enen (pie. 
de ja r les uu Imneode preíerencia: de modo-
contimu') después de sumdrar—qu» no se ha per 
lí'U tll'l, 

- - P e r o el caso os--nbjetú u n moecton con 
cara do bobo — q u e ellos se */*«•«// con la Vi rgen 
y nos han nnio/ao. 

-—La V í i g e n e s l á en toas ]iartes ¡peic.i e :.n-
(¡neicl- -le contestó Maese Pedro con mal encu­
bierto despecho y suleiuá-s- -continuó—como la 
Señora nos quiero n ías q u e a el los , c la ro esque . 
u'n j<s los mi lagros quo baga sera ti pa Guadix y pet 
los de Baza aáa. 

/ V s es verdad-- es « h u n o el j a y á n e n t u -
hi-iMH.n<ti) ai) había yo cabio. , • 

- -Ks míe tu ere?- m u y cerril y no en t iendes 
de es tas e-o-tu-; pa r e jo fe lbnnaii"Cascariuf-ce?.. 

- - ¡Ment i ra! --replicó e lmo /o con indignación 
cómica • P m ; por que un día, de lan te c l e r o s ios 
nm/osde i pueblo, part í yo trueno contra el sue ­
lo n u d i a cua r t i l i a c nueces con la cabeza y como 
iieimtui'i pudo hacerlo mas que.yo, me pus ie ron 
esc toóte do p u r a inndíu. 

t ' A ^ T A B C l L L t « 
f os pájaros si as clarines 

F. ti tro los cañavera les , 
<x)ue lo chin ios- buenos días 
Al ,-,ol do Dios cuando sale. 

Lloro eu v e r l o desamor 
b'n pa^o á tanto amor mió; 
Yo por ti, ludada de frío. 
T ú por nú, ardiendo de amor . 

Con la esperanza he vivido, 
< 'on la i ' spuran/a nm muero ; 
tv)ue el quo no tiene, esperanzas 
No puedo l legar á viejo. 

Llueve á cantaros y todos 
Siv, faltar van al teatro: 
Caen dos gotas no oyen Misa; 
Para ese , están dispensados. 

\ l la arr iba está la luna: 
Mas a r r iba est,:i el sol ; 
M u h arriba ' as estrellas. 
Y i it lo más alto está Dios, 

Tiros en lu estación 
Kl viernes ocurrió un sin eso lamentable , que 

p u d o leu,' r consecuencias funestas en t re el Jefe 
de la estación de esta c iudad \ uno de los fac- • 
tote*.* de la misma . El pr imero do estos emplea­
dos del Sur da España , no contento con casti­
gar é imponer mul ta s al s egundo , lo agredió 
con un revolver haciéndole, varios d isparos que 
'por fortuna, no hicieron b lanco. El expresado 
Jefe, s egún parece, es de carác te r excesivamen­
te violento y en ol poco t iempo que lleva al fren­
te de s u destino ha sos ten ido a l tercados con el 
público l legando al ex t remo de no oír requeri­
mientos notar ia les ni haber permitido al notario 
Sr . Montes q u e ejerza ¡os funciones d e su minis­
ter io en la estación c u a n d o este se ha presenta» 
do en ella pa ra acredi tar h e m o s que interesan 

á ios cons igna tar ios . 
B e todo «lio conoce y a el J u z g a d o , • 
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¿ ^ " t e n t a d o c o n t r a 

e l s e f | o r M^^ra. 
I ^ U E S T ^ R . P R O T E S T A 

A l o s p u c o s d í a s íie h a b e r s e p r o n u n c i a -
idjp en el C o n g r e s o d e los d i p u t a d o s p a l a b r a s 
y c o n c e p t o s d e a m e n a z a c o n t r a el S r . M a u ­
ra , h a l l e g a d o e l m o m e n t o , y e l tír. Maura 
ha s i d o l e s i o n a d o e n u n b r a z o y en t i n a 
p ierna p o r e l j o v e n M a n u e l P o s a , c u a n d o 
aun es taba e n e l s e n o d e l a i a m i l i a , p u e s c o n 
e l l a l l e g a b a á l a c i u d a d d e l a S e m a n a S a n ­
g r i e n t a , á l a h e r m o s a B a r c e l o n a , t a n d i g n a 
d e m e j o r s u e r t e . ¡ V a l i e n t e j o v e n ! que, propó­
si to f u é e l s u y o ? a c a s o n i l o h a y a d i c h o n i 
lo d i g a ¿ q u i e n l o a c o n s e j a d o n m p u j ó d o e n - 1 

c a n t ó p a r a q u e tul h i c i e r a ? t a m p o c o lo d i r á 
¡que h a d e d e c i r l o ! 

F M á v i s t o , los h o m b r e s ¡p ie a m a n el or­
den, l a v e r d a d y la j u s t i c i a , (pío r e s p e t a n 
a l h o m b r e y q u i e r e n e n c a u s a r la . sociedad, 
son v íc t imas del h o m b r e e x a l t a d o , de) h o t o 
h r e q u e p r o c l a m a y p r e g o n a ci< r t a s ideas, 
y el s e ñ o r M a u r a , n u e s t r o j e fe i l u s t r e , +odo 
a m o r á l a j u s t i c i a , al o r d e n y al r e p o s o p ú ­
b l i c o , e.s u n a d e l a s v i c t i m a s p r o p i c i a t o r i a s 
po r 8ii h o n r a d o K y p o r su c o n d u c t a y p o r su 
b u e n g o b i e r n o , y p o r .su a m o r y por s u s 
e n e r g í a s y p o r s u v a l e n t í a y p o r s u amor 
a l a s a n t a l i b e r t a d , á lo n e l d o á lo que 
debe s e r sin a d m i t i r imposic iones ni min-
t i t i c a o i o n e s i 

A o s o t r u s p r o t e s t a m o s del hecho v i h n e n 
l e c r i m i n a l y . e n v i a m o s a nues t ro jefe la 
n í a s incondicional a d h e s i ó n , l a e x p r e s i ó n 
d e n u e s t r o d o l o r , d e n u e s t r a i n d i g n a c i ó n . 

S e g u r a m e n t e n o h a b r á pocho n o b l e y 
•o razón l ea l q u e n o r e p r r t e b e e l r e p u g n a n ­

t e a t e n t a d o l l e v a d o á t é r m i n o en u n cauda 
d a ñ o i n d e f e n s o y e n t r e g a d o a l a h i d a l g u í a 
d e los d e m á s . 

E s e d e l i t o OÍS e x e c r a b l e , feo, r e p u g n a n t e 
e n a l t o g rado . 

---o -

L a h o z segó l a s d o r a d a s e s p i g a s , 
E n l a e r a so s e p a r ó el g r a n o d e la paja , 
Kd g r a n o p a r a el a l i m e o t o d e l h o m b r e . 

•La paja p a r a q u e s i r v a d o s e s i ó n al c u a ­
d r ú p e d o , q u e es su a y u d a , s u c o o p e r a d o r . 

L o s c a m p e a a p a r e c e n y e r m o s . 
A l v e r d o r d e las p l a n t a s , ¡i s u l o z a n í a , 

s u c e d i ó el c o l o r p á l i d o d e la B a r ó n : l u e g o 
q u e la hoz las. lii/.o d e s a p a r e c e r l o s c a m ­
p o s q u e d a r o n d e s p o b l a d o s , la v i d a h u y ó de 
a l l í y d e e l l o s s e apoch ró n o t a trisito, la n o ­
t a d e 3Í* n o e x i s t e n c i a d e la v i d a , 

E l l o s s e r á n l e v a n t a d o s e n b r e v e . 
E l a r a d o los removerá . 
L a « e m i l l a s e r á d e n u e v o d e r r n r m d a y 

g e r m i n a r á . 
Al E s t í o t r i s t e s u c e d e r á el O t o ñ o , «'.po­

c a d e g e s t a c i ó n , v e n d r á d e s p u é s el I n v i e r n o 
c o n s u a a g u a s , s o s v i e n t o s , s u s n i e v e s y s u s 
c r u d e z a s , q u e s e r á n e l e m e n t o s d e v ida pa ­
r a q u e la p lan ta resu l t e e n l a P r i m a v e r a 
p o t e n t e y r o b u s t a p a r a d a r a l h o m b r e s u 
f r u t o , p r e m i o de las p a s a d a s f a t igas , do las 
p e n a l i da r l a s p r o t é r i t a s , 

"A la e s t a c i ó n s u c e d e o t r a . 
A l l i s t í n o t r o . 
A la d e c r e p i t u d d e l a t i e r r a , l o z a n í a 

n u e v a , b r i o s n u e v o s , f r u to s e x u b e r a n t e s . 
N o a c o n t e c e a s í al h o m b r e . 
C u a n d o ile<ra el e s t í o d e la v i d a , c u a n d o 

l o s a í l o s y ol c a n s a n c i o y l o s p e s a r e s a b a t e n 
a l h o m b r e , el h o m b r e fenecí» p a r a n o ved. 

v e r á r e a p a r e c e r m a s s o b r e la tierra*, d e él 
q u e d a . s o l o en v í a d e s o m b r a u n r e c u e r d o 
q u e s e v á d e s v a n e c i e n d o p a u l a t i n a m e n t e 
c o m o so d e s v a n e c e el h u m o , c o m o desa­
p a r e c e la m e m o r i a , c o m o s e va la s a l u d m a s 
f u e r t e . . 

M a s s i s u e s t í o e n e l M u n d o es de f in i ­
t i v o es t ío , e s p e r a o t r o r e n a c e r , r e n a c e r q u e 
s e r á e n la. vida, e t e r n a p o r D i o s p r o m e t i d a 
á su p r e d i l e c t a c r e a c i ó n ; do a q u í q u e el h u ­
m a n o t e n g a e s p e r a n z a d e v i v i r a u n q u e 
m u e r a y s u v i d a se g a s t e ; d e aqea i a e s p e ­
ra u z a d'e g o z a r b i e n e s m a s c u l t o s q u e ios 
b i e n e s q u e gozó e n i a p r i m a v e r a d e s u v i ­
da . 

1 Í U B 0 1 1 Ü 

E S C E N A S Í N T I M A S 

- -Con que ¿que te parece, Epifanio¿ me íigu* 
ro que, Panto la sala como el escenario que he» 
mes improvisado, no deja nada que desear. 

l'Ú'eeüvaineiite, Placida, que esto p resen ta 
u n aspecto ve rdaderamente des lumbrador , pero 
observo aquí a lgunas posas truc- desconozco' ab­
solu tamente . 

- - ¡ A h ! Si; ya me figuro á lo que- le refieres y 
voy á explicarte ol en igma . En pr imer t u g a r l a s 
co lgaderas son todas de casa de los señares do 
Castañuelas , porque ¡como hay confianza! se las 
hemos pedido para este apurillo; los candelabros 
son do fu h e r m a n a Sudorosa , el centro de «ala, 
el enl redas y los ja r rones son de las de Gar roba , 
no del numero de bai le ¿oh', 'sino de las chicas 
de ese vista do a d u a n a s (pie es fuerte, y todo lo 
domas lo hemos recogido é n t r e l o s amigos ín-
l imns , puesto «pie para, ti na-sola noche que va á 
pasar con nosotros ta. pacienta \& Jtf¡piin>rm¿ p ie 
me, has dicho que, so, llama asís 

Te d i ré : (día es do Filipinos y por eso rae. 
figuro yo «pie debe ser eso¿poro no estoy segu ­
ro del todo. 

«•=-;\Y el escenario, no m e dices n a d a de é\í 
Mira (pie está propio, 

- -luí poco reducido me parece, pero como 
estar ¡vaya! ni el de Eslava en persona. 

- -Pues todo es obi'a.mia y de tu hija Zsleashu 
E l suelo lo confeccionaran» coa imas tablas de 
horno, de .húmico el do la tahona, eolaeadas so­
bre mesas y s i l las : la escalera purtat.il es de la 
t ienda de los va lencianos y la concha la hemos 
rubricado con u n quilasofviejo forrado de perca-
lina encarnada , pero el con jun to es precio&o, 
por que' parece un teatro de ve rdad . 

- - Va lo croo: m u m que. tenemos números de 
música , dt! cauto, l ec tura de poesías, zarzuela 
•y ¡ pie so yo caumíaseosas .mas! 

- M ! i \ i , mi ra que programa, hecho con ani­
lina, á ci lantro fintas,por t u hijo Celedonio, 

--.Muchas t in tas me parecen, pero está l indí­
s imo, si señor . 

--;,Y el toxlo? Verás , Epifanía, ve rás , 
—Gran teat ro de. los señores de. Tirabeque. 
F u n c i ó n ; de ga la pura hoy t an tos ,de tamos, 

en honor á la d i s t ingu ida señora dotia Humbst-
ta PaIomino.de T i rabeque . 

X"1. 1". Sintonía por la orquesta 
- Oye, oye: ese número no sé como lo vais á 

l l enar . 
- -¡Une torpe eres , hombre! pues m u y senci­

l lo : Eso la ha ar reg lado el novio, d e la c r iada , 
por «pie t iene dos amigos qu<\ uno toca la k u i -
d n r n a y otro la ' gui tarra y como él mane ja tan 
bien el acordeón, con esto ya tenemos la mús ica 
completa. 

- -Es cierto: no había yo caldo un ia cuenta : 
puedes cont inuar . 

N", ü:. Lectura, de. poesía,,,, 
- u E s esa la composición de Anacióte Canu t i ­

llo, el novio de tu hi ja , on que se dice aquello de 
(>/ a'tti'.li'f'f'r y s e hab la del seno ocrhubivonie de 
bis mirada-* h>¡m óc/c- , y de las cuden», te>n<nt -

<j"»atiíi!)s¿ Todo eso es m u y bonito, a u n q u e a lgo 
puerco, según dice don Pol icarpo. 

¡Qué ent iende ese carcamal! Todo eso ea 
precioso y está muy en moda ent re los l i t e ra tos . 
Bueno, continuemos: 

N". 3 . Romanza morisca. 
. ---Eso si que no lo entiendo, por qu'e yo no se 

que Nieasia t enga nada morisco en su. r epe r to ­
r io . 

—Esta es a n a sorpresa que preparamos p a r a 
que, rabien u n poco las nu las de Picatosto, q u e 
tanto se l ac lan de cantadoras y de que ellas t ie­
nen el Ave María y el Vals de las olas¿ E s t a ro­
m a n z a os u n primor que le ha enseñado á la-ni* 
na el cuñado de tu barbero y que dice;, 

¡Una noche que de amores yo soñé. . ! 
.-. - - ¡Bravo! ¡bravo! Todavía, te t raes tus - cosi­
tas.. 

- -¡Como que no soy n i n g ú n vegestor io! No 
hace tanto que cumpl í los 35. , 

—Unos . . . ve in te años próximamente ' . Vaya> 
s igue . 

—Pues ya no quedan m a s q u e los j u e g o s de 
manos que tan perfectamente saben hacer t u h i ­
ja y su novio, una comedia, nueva que se . t i tu la 
El Puñal del Godo y la escena del sofá de D. : 
Juan Tenorio que so han, empeñado q u e haga 
yo con don Caralampio Pimentón, Supongo quo 
esto no fe d i sgus t a rá ni te da rá celülos como, 
entóneos ¿no es eso? 

- - D o celos es tamos bien, á Dios g rac ias ; solo 
que me piraco m u c h a o s j j n i t t para vosotros, 
porque ent re clon J u a n y tu pesáis m u y liten 
t re in ta arrobas eorr id í tas . 

¡•--Tampoco eres: t u exagerado , que d iga ­
mos! Todo esto es ropa. 

—Y piltrafas. 
—¡Eptfauio! Veo que e r e s un -g rose ro . :.. 
—¡Alií si; dispensa, es (pío estaba d i s t ra ído , 

Vaya, adiós, me voy a l a oficina. 

'CAOLIÓSTRÓ 
(Continuara) 

l i e m o s recibido el Canto XIII dul in teresan­
tísimo poema en prosa que publica I) . Manuel 
Lorenzo 1)' Ayot dedicado á «Ametica); 1 

Variáis veces hemos h o n r a d o nues t r a s Colum 
ñas ocupándonos do tos anter iores Can tos q u o 
encont ramos buenos, sobresal ientes, y boy lo 
volvemos a hacer pa ra .repetir lo dicho, (pío el 
señor Lorenso 13' Ayot no HOIO escribe, n o , 
pinta, retrata, da á sú Idea personificación rea l , 
vá lga la frase- por que la hace tan perceptible 
qtte casi so vo su concepción. 

El canto a America, os selecto; on ol t ra ta do 
.«rundes hombres y d o acontecimientos graneles 
haciendo a ia América (pie fu,\ y á. l a actual A m o 
rica soberana justicia. Colon, Heruan-Cor tós , 
Pizarro, Penco do León , Aivarez Cabra!, ol P a ­
dre las (Jasas, A lva rado , Amerieo Vospncio 
¡doekv.uma, Andrés Bello, F rank l ín , y Edísson, 
E d g a r d o Pee y Longfelow y ot ros ¿on obje to 
de su* estudio y de su just icia, 

Kad-i olvida y el final del Canto es prodigioso, 
os asi . 

«AVáguer, el genio ama g rande del arto mus i ­
cal que hayan podido admirar las generac iones ; 
el colosal creador de lauto r i tmo nuevo en los 
c o n id artos, univorsalüs rJe la bal le ¿a y ia h a r m o ­
nía; ol quo ha hecho do la melodía t ina pode ro ­
sa y orroliaiiora fuer/.a expresiva del sent imien­
to; el (pío á MU impulso vigoroso lia l evan tado 
legiones de héroes y «izantes can tores do lo su­
blime; el (¡no ha eternbüado la plasticidad do la 
aota en todas las Oáfetieaw de lo magní l ieamonto 
grande , acos tumbra ñ u s a r lo quo el Uaoia lei-
molifo BOA lo que en Italia dicen r í tornello y en 
Españf estriedlo,, .. P u e s bioir yo , a l t e rmina r 
este mi canto ¡i la portentosa América, al so l ta r 
la pinina coa cuyos puntos ho ven ido h i r i endo 
h s fibras más censibles del espíri tu á m o d o de 
ígu -o punzón, tengo >a nbien mi leimobf y éste 
U i o g n d l o . es.se «.strivillo que m e fascina "y m e 
entus iasma es repetir qun'da gloria de E s p a ñ a la 
grandeza anímica de la conquis tadora Iberia d o 
los dorados siglos están en el m u n d o por ella, 
descubiertos que-, aman iápado y fuerte, opulenta 
y generosa casta do, hidalgos y r a m d t . & i p a n t o s 
t ienden hacia ella s u s ne rvudos bra¿os p a r a es ­
t rechar amoroso á la augus t a m a d r e y repet i r 
su nombre U-mdito de u ñ o a otro cootin c o m o 
gra ta jaculator ia de un cuito ferviente y ontu-
aiaslav), 
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(6 liegos J r ¡orales 
Y PERTAiíEM LETKtíARÍO Y AETJtSTU'<<> 

, . ' O B G A S I Z A D O S P O R L , V 

. • A ' s o c i a c i ó a . d e l a : P r e » s a A d e M a l a g a 
COH X A OOOl'EKACIÓS-üB-.-l.iV. : 

/ ~n uhjt'ht (h: arte tlol Kr. ( 'emisario Regio de. 
i';*' Iíuisen¡in?a i). Ailnll'o trihue: Cutía. 

ÍTES 
dav premios y lomas para su adjudicación 

los nombres de los ardores premiados y «o mu-
tutearán los correspondientes trabajos que 
hayan logrado premio. 

Id. No se eu»rgará. recompensa á los a alo-
ros tpie usaren iniciales, a n a g r a m a s ó pseudéui-

dt l l lc l P i T í r t t i n C J l t C ( l e F e s t i v o s en escultura, pintura y m ú s i c a , también los h a y nms . Ln Condsión podrá anular los premios de 
- - A ! , - , . . . . . ¡ « . . . - O , . , 1 „ 1. , 1 . - , . - . ^ 1 , 1 i^n 1 1 H Í í>«i-MMfruM,i' p i i v i ¡ w.ii'^/-\rvol if l . \ U /Irt^....... 1 . 

• i .rjjjj.^vy - J e .JL.-:-Jt&.'J_U.it 

DK..L1TERATLR.A 

Poesja lírica con libertad do metro y asun to , 
quo no exceda do cien versos. 

Premio de hooor: Flor natural y una hernio­
sa Marina- procedente d ü Cuerpo Con«u!ar de 
Malaga , debida al pincel del notable .artista' .Sr. 
trkxermer, T a m a ñ o p o l X t i o cm. 

á h aplicación al trabajo y ú la. honradez los que equelloK escri tores cuya, personalidad desocria-
no publicamos por ser exclusivamente pura ra d u d a s y ño l a identiiieaso.it oportunamente, 
malagueños . evitándose-asi cualquier abuso que tendieran 

•\„„Al,A..„„.,A ,A / ^ v . ^ - . í . í imtil i /nr las prescripciones del Concurso. óridicioíitísdel.Oertáiiieií. 
- EN.TEABAJOS Lri ' l í lRARIOS 

1.A . 'Podrán éonc\irrir-á.esto.'certamen todos 
los q u e escriben, en idioma castellano, aunque 
no sean nacidos cu. España , . < • ' . . ' . . 

2 . a ; L¡os trabajos, lite'mrios han de ser origi­
nales é inéd i tos , debiendo'ostentar cada uno de 
•ellos un lema, igual - al - quo llguro en el sobre. 

Al mejor trabajo señalando los medios para que encierre el nombra y domicilio del ñ u t i r . 
Lste debe rá -exp resa r , en el mismo,- el tema a 
que destina su obra . : 

• ÍC" 'Los trabajos se ' recibirán hasta - las 21 • 
del día 10 del próxuno A g o s t o : debiendo ser en-
viudoSí ;ai Sr. i ) . .Adolfo Alvarez Anuendfo'iz. 
Presidente de la-comisión • i)r^aniz.R'ilpctt,..''H.fe-
dáeúbbi'-.de -M'f-'o¡ndai\•M&ifigir». •." 

4-."'. - Los autores que lo deseen, podrán exi­
gir r e sguardo d u l a s O b r a s que 'envíen .mediante 
cuyos recibos .tendrán-' derecho á, retiraiA 011 su 
día, las obras n o premiadas , pero han «le hacer» 
lo durante el plexo do un 'mesa, con'lar desde la 
fecha en que so Celebro ei < "eriamen. - • 

. , V ,, Auneduhi, «pie s e vayan, -recibiendo los 
trabajos, se ir;u) publicando, en la prensa ; local 
sus le tnas respec t ivos , - " . ' . . ' . - / 

:.. N o podrán fotear parte en este; (?<:mcui* 
so, ni los l irmantes-de la p r e s e n t e C o n v o c a t o r i a 
ni ios señoresque, consti tuyan los Jurados . . - -

7. a- -Las- t i l i c a s q u e se presenten quedarán de 
• la exclusiva-propiedad do sus autores . / :; 

' •; Los,Jurad os' |)<¡tlráu :ei;ii :icíHtet , :tanUis se» 
•gundos premios, óeéés r t syonenc iones contó con 
sídcren 'dg justicia', v ; "•;'•' '''"'Ce ;•;'.'•••' 

b .C CéüOeidoé él fallo, la comisión p o d r á 

llegue e n Malaga a la Irauslormación del im­
p u e s t o de Consumos en 1/' do E n e r o de lui t. 

í)0<i Pías, del Kvt'um, Aauntatalento de esta, 

Capital. -.• • 
T K M \ T " 

A ta ntujrr malet/uvña, poesía en quinti l las , 
que rio excedan de veinte'. 

l'tt tiOftini de arfe dj>! K,r< elenCsiDIO Sr. (lotirr 

fiador Viril.-- : ; . 

T l í A I V i." 

Proyecto paro desarrollar las relaciones eo-
nierciuW, entre, Málaga y Marruecos. 

l'n abjdn de arte del K,ece/etiN^iiiei Sr, I). 
i 1 ta I f mito liria t¡ , 1 / w , 

TU\ l \ ó." 
Poesía festiva, cotí libertad tío asunto , me­

tro y extimsión. 
/alije fu de ara tfef l 'i'r-y.idente tic la Vánai' 

1 u _ [(¡rietda. 

Ti M \ r,.° 
Los vinos de Málaga - Lecudeueia d e í s t a 

industria.—-Sius causan, - Medios do re integrar­
le -m uiidgun im¡KU-'oiii'i;s. 

l'n objeto el a ríe de la Asteria d ñu (ireudal de 

Vtiaderúh y K.i-jiuiitttUa os r/e Vinas, 

TV.SÍX 7." 

' t r i log ía de Sonetos.- -A) Cameral Pinto, al 
Capitán Uniloche y al Cabo Noval , 

/ V Í objoUi de arte del Viixida Malai/unli), 

THMA. M." 
Mihi/at de.la t.'ruz l ío ja en paz ven guer ra , y 

LU raí 01 ac to d é l a adjudicación--sólo se-'-
leerán los t rabajos que la comisión designe. . 

ló. Se e<ai'.:idera"ra que renuncian al premio 
ó diploma, los autores que no concurran a l a ah- : 
indicación, ému los reclamen en .un término que 
no excederá de-un mes, - i 

Id. So titeuderá-al mérito relativo, siempre-
que !o.s ira bajos premiados tengan por sí el suii-
eiente para se r ga la rdonados . 

17-, T o d o au to r que quebrante el anónimo, 
directa ó indiiv - t u m m u \ ante, d.t la publica­
ción del filio, será excluido del Certamen. 

i A. ¡ .ti-; .1 une. lo.-, pora los Uunas literarios se 
d e d e u a r a u por la Ceutisiou. pnb'in'iudosií sus . 
nombres al í'mai de este (.':u'tel, Los (pie renuiL-
e.ien s-eráu reemplazados apor iunamenóí , 

VKÁ 
• .r,N- t . l T E l . A T O R A 

.'Poma i ." Pon -ios t ' in tora Pérez, don l'.'.n-' 
riijue K'.ívas Cásala y don Narciso Díaz dcEseu-
V!,vr , - - . - ' 

Tettt'i ;,>." Pon Pedro Ce'imc/. Chaix. í ) . Luri . 
que l í ivas B tlir.'tu y don Lnr ique La/.a Her re ra . 

T e n i a : ) . " D'oii Ramón A. Urbano (Jarrare, 
don Sa lvador González. Anuya, - y don José C. 
.Bruna, 

T o m a d . " Pon Mariano Alcántara b'niz.dou 
E d u a r d o L"ón y Serralvo y don Miguel Rui/, lío 
dr íguez . 

T e m a o." Dóu Narciso Díaz defíscovar, don 
abr i r ci hObtv que con tenga el nombre del poe- Adolfo A. Arnmtidari / . y don José Navas Ra­
ta p rendado con la Flor Natural , al cual se invi-
lara para *¡ue, de av-uerdo<-ou la ctmirsiun ex-
presada, ' (lesigme la lioinn de la li -sta. 1 0 U M ( > ' " l H ! " ^ o u t a n . i r Alcázar, 

í<) P o n o adjudicarse el /'reanude Honor, don Antonio Burgos Maesso y don Joaquín Ma-
ó cu cti:->»i do que el poef 1 ]»i*emia.do n o se presen- doled y t 'erea, 
te ocho d ías antes de : la celebración del-Ccrtó- Don Bernardo del Saz, don José 

medios para levaonar el espíritu público en Má- metí, la Comisión Organizadora se hará ca rgo Sánchez Rodrbotez v ftou Kenilo Marín Ru-iz. 
la¿;H ¡i favor do l a Asociación 

Mi'dalln det)i-<> de fu ('ra* f'oj'o* 

•i-b'MX tí." 
Lu ote» i tío b r e t e en prosa 

de iCbunmc la Reina de a l'it>,stu.qnnm a su ve/,, ,,. „ ., n „ ,, . . . . , , , r , . , 
, . l o m a s . n o n Antonio (mrnez Díaz, don 

podra ehíüir l;i l u r t e que h a v a de acompaña r - , , . v „ 
I * bu taque del P i n o S a r d i y don José de Vinna 

11. bbt el caso do uo ab judicarse l a P l o r . ( 'o rdenas . Cu objeto ríe arte del S7'. 1). Jone f'ttdt'Jfa IV- Natura l q u e d a ú ca rgo d e h C U I U M Ó U O i - w a n i -
H(t< ' z a d o r a la d e s i g n a c i ó n do Re ina de la Fiosia, 

T I Í M A í n " . 1 - , Lo süleiuno s . .w. ' .u de Jueg.ss F lo ra le s , i l ) n a | ü _ J j u u . U l 0 l | t ) u o m e 7 , , n u a > ( | u u 4 

L¡¡. segunda oTisüfianzíi en Kspafta. ;Ks c o n - v adjudicación de lü'emío-- se \eri lbrara c« el . . y , . , r v . . . , D . , , c , . . , , 1

 4 , , . , , . . tomo Satichez Balhi y don Pascua l S a n t a r . r u 
T e m e u l e conservetr ei Ba.ch¡lleratoí ¿hu cU,so d'eatro Corvantes, e d a v hora que, anunciara 

Te ína o", Don Adolfo A. Armendar iz , don 
José Cintero Pérez, y don Benito Marín Rui/,. 

Don Adolfo Gómez Cofia, don An 

u i i g , a t i \ o , e n q i C CvruKik p o d t í a susti tuirse^ la prensa. Lu este acto so abrirán ios sobres con 

M o r c a d o P ú b l i c o 

T r iyo fanega de. 1C75 á i ¿'lio 

Celiada a O.VoO « Uti'OO 

1 fabos a • ÍÍ)':,Í)<> 11 'oo 

('artaiootn>s « « IJiPUU ., IXI'OU 

Judíst-, « u ü n i o -Jobo 
1 . e n t e j a s (í Jü'ÜO « Bl'flít 
A c i t o a r roba (( lOTió </ i l ' M ) 
M tiz. -• Sí « i tn 'od « uíron 
''..Aria ¡ n o 
Patata.-. qu in ta l (D Ti) Í . Ü J ' i U 

l'",i. Coi, ; ; I : O O H 

A.\ r u \ | ( d í f d í X \ A D i C / 

PRt ) \ ' lNC, iA DE 

http://J_U.it
http://identiiieaso.it
file:///erilbrara
http://tar.ru

